
A palavra democracia originou-se na Grécia
antiga e ganhou conteúdo diferente a partir
do século XIX. Ao contrário do seu significado
contemporâneo, a democracia na polis grega
a) funcionava num quadro de restrições espe-
cíficas de direitos políticos, convivendo com a
escravidão, excluindo do direito de participa-
ção os estrangeiros e as mulheres.
b) abrangia o conjunto da população da cida-
de, reconhecendo o direito de participação de
camponeses e artesãos em assembléias ple-
béias livremente eleitas.
c) pregava a igualdade de todas as camadas
sociais perante a lei, garantindo a todos o di-
reito de tomar a palavra na Assembléia dos
cidadãos reunida na praça da cidade.
d) evitava a participação dos militares e
guerreiros, considerando-os incapazes para o
exercício da livre discussão e para a tomada
de decisões consensuais.
e) era exercida pelos cidadãos de maneira in-
direta, considerando que estes escolhiam
seus representantes políticos por intermédio
de eleições periódicas e regulares.

alternativa A

Atenas praticava o que se chama de democracia
direta, pois os próprios cidadãos eram responsá-
veis pelos destinos da cidade. A democracia dire-
ta só era possível porque o exercício da cidadania
era restrito, dele estando excluídos as mulheres,
os libertos, os estrangeiros e os escravos.

Na Idade Média ocidental, a Igreja cristã jus-
tificava e explicava o ordenamento social. Ao
lado dos clérigos, que detinham o conheci-
mento da leitura e da escrita, um dos grupos
sociais da época era constituído por
a) assalariados, que trabalhavam nas terras
dos que protegiam as fronteiras da Europa
medieval das invasões dos povos bárbaros
germânicos.
b) usurários, que garantiam o financiamento

das campanhas militares da nobreza em luta
contra os infiéis muçulmanos.
c) donos de manufaturas de tecidos de algo-
dão, que abasteciam o amplo mercado consu-
midor das colônias americanas.
d) servos, que deviam obrigações em trabalho
aos senhores territoriais que cuidavam da de-
fesa militar da sociedade.
e) escravos, que garantiam a sobrevivência
material da sociedade em troca da concessão
da vida por parte dos seus vencedores.

alternativa D

A sociedade medieval do ocidente europeu era
conhecida como uma sociedade de ordens ou es-
tados. Pertenciam à primeira ordem os membros
do clero, à segunda os membros da nobreza e à
terceira os demais membros da sociedade. É nes-
ta última ordem que estavam incluídos os servos.
A servidão era uma forma de trabalho compulsó-
rio, na qual o servo deveria pagar com o seu tra-
balho o direito de viver nas terras do senhor.

... o período entre 1640 e 1660 viu a destrui-
ção de um tipo de Estado e a introdução de
uma nova estrutura política dentro da qual o
capitalismo podia desenvolver-se livremente.

(Christopher Hill, A revolução inglesa de 1640)

O autor do texto está se referindo
a) à força da marinha inglesa, maior potência
naval da Época Moderna.
b) ao controle pela coroa inglesa de extensas
áreas coloniais.
c) ao fim da monarquia absolutista, com a
crescente supremacia política do parlamento.
d) ao desenvolvimento da indústria têxtil, es-
pecialmente dos produtos de lã.
e) às disputas entre burguesia comercial e
agrária, que caracterizaram o período.

alternativa C

O texto refere-se às chamadas Revoluções Ingle-
sas do século XVII, que terminaram por eliminar o
Absolutismo. Consagrou-se a fórmula: “o rei reina
mas não governa”, instituindo uma monarquia
parlamentar.
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história 2

Não vejo nada de bárbaro ou selvagem no que
dizem daqueles povos [da América]; e, na ver-
dade, cada qual considera bárbaro o que não
se pratica em sua terra.

(Michel de Montaigne, Ensaios, 1580-1588)

O trecho apresentado permite concluir que
a) a opinião do autor expressa a interpreta-
ção elaborada pelo Concílio de Trento, res-
ponsável pela contra-reforma.
b) pensadores europeus deram-se conta da
relatividade dos valores, hábitos e costumes
vigentes em diferentes sociedades.
c) a expansão marítima propiciou fecundo
contato entre povos e culturas, com benefícios
iguais para todos os envolvidos.
d) o conhecimento de outras regiões do globo
colaborou para reafirmar a versão bíblica da
criação.
e) os primeiros europeus que chegaram à Amé-
rica, sob influência do iluminismo, respeitaram
a diversidade cultural.

alternativa B

Michel de Montaigne constitui-se como uma ex-
pressão do pensamento europeu na Época Mo-
derna, que adotava uma postura que viria a ser
conhecida como relativismo cultural, e posicio-
nou-se contra a intolerância religiosa então vigen-
te.

A Primeira Guerra Mundial (1914-1918) re-
sultou de uma alteração da ordem institucio-
nal vigente em longo período do século XIX.
Entre os motivos desta alteração, desta-
cam-se
a) a divisão do mundo em dois blocos ideologi-
camente antagônicos e a constituição de paí-
ses industrializados na América.
b) a desestabilização da sociedade européia
com a emergência do socialismo e a constitui-
ção de governos fascistas nos países europeus.
c) o domínio econômico dos mercados do con-
tinente europeu pela Inglaterra e o cerco da
Rússia pelo capitalismo.
d) a oposição da França à divisão de seu ter-
ritório após as guerras napoleônicas e a apro-

ximação entre a Inglaterra e a Alemanha.
e) a unificação da Alemanha e os conflitos en-
tre as potências suscitados pela anexação de
áreas coloniais na Ásia e na África.

alternativa E

As unificações italiana e alemã no final do século
XIX rompem com o equilíbrio que fora estabeleci-
do em seguida ao Congresso de Viena
(1814-1815). A Revolução Industrial deixa de ser
um fenômeno exclusivamente britânico e ocorre
uma grande disputa entre as potências industriais
por fontes de matérias-primas, mercados consu-
midores, áreas onde pudessem investir exce-
dentes de capitais, provocando um novo surto
colonialista. A Primeira Guerra Mundial expres-
sa de alguma forma este novo cenário nas rela-
ções internacionais.

“Cinema: A soma de todos os medos. Ação. Di-
retor: Phil Alden Robinson. EUA/2002. Agen-
te da CIA tenta acabar com os planos de ter-
roristas árabes, que querem explodir uma
bomba nuclear no dia da final do campeonato
de futebol americano, fato que poderia dar
início à terceira guerra mundial”.

(O Estado de S.Paulo, Guia, 12 a 18.06.2002)
O enredo do filme relaciona-se ao contexto
contemporâneo, por
a) expressar os esforços dos norte-americanos
para manter a paz mundial, ameaçada pelo
ressurgimento da Guerra Fria.
b) recriar, no mundo da ficção, os ataques que
as organizações israelenses, em luta contra
os palestinos, têm dirigido aos Estados Uni-
dos.
c) associar árabes a terrorismo, imagem que
se intensificou após os ataques ocorridos nos
EUA em 11 de setembro de 2001.
d) evidenciar a eficiência da CIA, órgão res-
ponsável pelo combate ao terrorismo em âm-
bito internacional.
e) chamar atenção para os efeitos destruido-
res das armas nucleares, cuja tecnologia está
disponível na internet.

alternativa C

Em seguida aos ataques terroristas ocorridos em
11 de setembro de 2001, os Estados Unidos es-
tão mobilizados em uma "guerra contra o terroris-
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mo" que tem presentemente, como principal alvo,
organizações terroristas que professam o islamis-
mo.

Um cronista do período colonial escreveu que
os povoadores do Brasil, por mais ricos que
sejam, tudo pretendem levar a Portugal e, se
as fazendas e bens que possuem souberam fa-
lar, também lhe houveram de ensinar a dizer
como aos papagaios, aos quais a primeira coi-
sa que ensinam é: papagaio real para Portu-
gal, porque tudo querem para lá.

(Frei Vicente do Salvador, História do Brasil,
1500-1627)

O texto do cronista revela que
a) os colonizadores procuravam usufruir as
riquezas da colônia, não manifestando ne-
nhum apego à terra.
b) os povoadores objetivavam preservar a
fauna e a flora exóticas da nova terra, como
os papagaios.
c) o Brasil era visto pelos portugueses como
região desprovida de interesse comercial ou
econômico.
d) o Brasil, no entender dos colonizadores,
deveria fornecer mão-de-obra barata para as
indústrias portuguesas.
e) os portugueses ocuparam o Brasil com a fi-
nalidade de defendê-lo e de fundar uma nova
pátria.

alternativa A

De uma maneira geral, os primeiros colonizadores
da América Portuguesa estavam interessados em
obter produtos na colônia que fossem valorizados
no mercado europeu.

Se bem que a base da economia mineira tam-
bém seja o trabalho escravo, por sua organi-
zação geral ela se diferencia amplamente da
economia açucareira.

(Celso Furtado, Formação econômica do Brasil)
A referida diferenciação se expressa
a) na relação com a terra que, por ser abun-
dante no nordeste, não se constituía fator de
diferenciação social.
b) na imposição de controle rígido das expor-

tações de açúcar, medida não tomada em re-
lação ao ouro.
c) na pequena lucratividade da economia açu-
careira e na rapidez com que os senhores de
engenho se desinteressaram pela mesma.
d) no isolamento da região mineradora, que
não mantinha relações comerciais com o resto
da colônia, tal como ocorria no nordeste.
e) na existência de possibilidades de ascensão
social na região das minas, uma vez que o in-
vestimento inicial não era, necessariamente,
elevado.

alternativa E

Quando comparada à economia açucareira, a
economia mineradora possibilitava a existência
de pequenas e médias empresas, já que exigia
um baixo investimento inicial. Esse aspecto, por
sua vez, permitiu uma maior distribuição da renda
e maior mobilidade social.

No século XIX, a política externa brasileira
foi marcada pelas relações com a Inglaterra.
Na primeira metade desse século, a relação
do Brasil independente com a potência indus-
trializada européia foi predominantemente
caracterizada
a) pela cordialidade e pelo entendimento, não
havendo no período nenhum motivo para di-
vergências diplomáticas entre os dois países.
b) pelo apoio do governo brasileiro à expan-
são militar inglesa na América e pela aplica-
ção de capitais britânicos na industrialização
brasileira.
c) pela hostilidade da Inglaterra às grandes
propriedades rurais brasileiras e pelo apoio
de sociedades revolucionárias britânicas aos
republicanos brasileiros.
d) por tratado comercial favorável aos produ-
tos ingleses e pela pressão do governo britâ-
nico contra o tráfico de escravos.
e) pela indiferença britânica em relação ao
país, permanecendo a América do Sul sob a
influência da ex-colônia inglesa da América,
os Estados Unidos.

alternativa D

A Inglaterra serviu de mediadora no processo de
reconhecimento da independência do Brasil por
parte de Portugal. Possuía a posição de favoreci-
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mento nas relações comerciais em relação a ou-
tras potências. O principal contencioso no período
foi a existência das pressões britânicas no sentido
da abolição do tráfico de escravos para o Brasil.

No final do Império, afirmava-se que a Pro-
víncia de São Paulo fora tomada por uma fe-
bre de ferrovias. As estradas de ferro foram
essenciais para
a) o escoamento da produção industrial da
Província, que economicamente já se firmara
como a mais importante da federação.
b) o aumento da produção de açúcar no Vale
do Paraíba, então a área mais dinâmica da
agricultura paulista.
c) iniciar o tráfico da mão-de-obra escrava
das economias açucareiras decadentes do
nordeste para as áreas produtoras de café.
d) o aumento da entrada de imigrantes, que
antes não conseguiam chegar às áreas mais
distantes do porto de Santos.
e) a expansão da cafeicultura no chamado
oeste paulista, graças à rapidez, eficiência e
facilidade para o transporte até o porto de
Santos.

alternativa E

As ferrovias em São Paulo tiveram um papel im-
portante para escoar a produção cafeeira do inte-
rior em direção ao porto de Santos. A malha ferro-
viária por sua vez gerou empregos, serviços e por
esta via teve um papel importante para o cresci-
mento econômico da região.

A reforma agrária renasceu como um grande
processo de reestruturação econômica do cam-
po e, por sua vez, como um gigantesco plano
de organização da massa rural do ponto de
vista econômico e social. A ação do Estado pe-
netrou até os mais obscuros rincões da vida
camponesa, convertendo-a em parte da vida
do Estado (...) O passo dado por Cárdenas
não podia ser mais decisivo; não se tratava de
somente repartir terras, mas sobretudo de fa-
zer dos camponeses sustentáculos do regime
revolucionário.

(Arnaldo Córdoba, La política de masas
del cardenismo)

Na década de 1930, Cárdenas e outros gover-
nantes da América Latina realizaram políti-
cas reformistas. Havia, no entanto, diferen-
ças entre elas:
a) na Argentina, a divisão de terras esten-
deu-se às regiões dos pampas; no Brasil, tra-
tava-se de organizar politicamente as massas
camponesas.
b) no México, o governo aprofundava a refor-
ma agrária desencadeada anteriormente pela
revolução; no Brasil, o regime político mobili-
zava as massas populares urbanas.
c) em numerosos países da América espanho-
la, houve revoluções camponesas e socialis-
tas; no Brasil, o movimento político e popular
de massas foi antiimperialista.
d) no México, o governo objetivava, com a di-
visão de terras, consolidar o Estado oligárqui-
co; no Brasil, o governo procurava democrati-
zar o Estado.
e) no México, o movimento era controlado pelas
grandes centrais sindicais operárias; no Brasil,
as reformas favoreciam as populações indígenas.

alternativa B

Os anos 30 e 40 do século XX, na história política
da América Latina, correspondem à época da cri-
se dos regimes políticos oligárquicos e à corres-
pondente tomada do poder por líderes compro-
missados com processos de modernização, tal
como ocorreu no México com Lázaro Cárdenas e
no Brasil com Getúlio Vargas.

O neoliberalismo predomina nas economias
internas das nações e nas relações econômi-
cas internacionais desde o final do século XX.
No Brasil, o neoliberalismo manifesta-se
a) no crescimento da concentração de riqueza.
b) na intensificação do desenvolvimento in-
dustrial.
c) no fortalecimento das organizações sindicais.
d) na diminuição da distância entre ricos e
pobres.
e) na socialização da produção agrícola.

alternativa A

De maneira geral, tem ocorrido a crise do chama-
do Estado de bem-estar social, o que leva ao
rompimento da política de subsídios e ao acelera-
mento do processo de concentração social, regio-
nal e setorial da renda.
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